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Objetivos 
Este trabalho visa, por meio do modelo 
matemático sigmoidal de Boltzmann, a análise 
dos conceitos físico-mecânicos envolvidos no 
comportamento viscoelástico não linear de 
segmentos intestinais de ratos após a 
aplicação de carga uniaxial externa de tração. 

Métodos e Procedimentos 
Dados provenientes do ensaio biomecânico 
Energia Total de Ruptura [1], caracterizados 
por 20 segmentos de cólon descendente de 
ratos machos, linhagem Wistar (Rattus 
norvegicus albinus) foram usados como 
amostras experimentais. Assim, com o auxílio 
do Sistema de Aquisição de Dados 
Biomecânicos 2.0, curvas representativas ao 
padrão de deformação das alças intestinais 
foram ajustadas pelo modelo sigmoidal de 
Boltzmann [2]. Por fim, as propriedades energia 
total de ruptura, força de ruptura, elongação 
máxima e ductilidade eram calculadas e as 
correlações dos resultados analisadas. 

Resultados 
Os ajustes matemáticos das curvas alcançaram 
coeficiente de determinação médio de 

0,9975  0,0021 e não foi constatada diferença 
estatisticamente significativa entre os valores 
experimentais e os ajustados às propriedades 
energia de ruptura e força de ruptura, cujos 

valores calculados foram 274,7091 91,7328 

[gf.cm] (P-valor=0,2978) e 354,5563  80,2864 
[gf] (P-valor=0,4176), respectivamente. As 
análises das correlações indicaram proporção 
inversa ao par A1-dx (-0,8649) e direta para A2-
x0 (0,7048). Ainda, observou-se que dx é 

proporcional à elasticidade do material e, com 
exceção ao par A2-força de ruptura, as 
correlações calculadas entre os parâmetros do 
modelo e as propriedades mecânicas se 
aproximaram a zero. A Tabela 1 dispõe os 
parâmetros do modelo em termos de média e 
desvios padrão. A média apresentada pelo 
parâmetro A1 não é passiva de representar 
fisicamente o comportamento mecânico de 
alças intestinais, uma vez que inexistem forças 
com módulo negativo. 

Tabela 1: Parâmetros do modelo de Boltzmann. 

Parâmetro Média Desvio padrão 

A1 [gf] -27,9558 26,5570 

A2 [gf] 440,1329 137,1607 

 dx [cm] 0,3806 0,1344 

 x0 [cm] 1,1657 0,2466 

Conclusões 
Por meio dos resultados obtidos neste trabalho, 
o modelo sigmoidal de Boltzmann se mostrou 
fidedigno ao real comportamento mecânico das 
amostras e que este possui parâmetros 
matemáticos que apresentam correlação a 
atributos físico-mecânicos do tecido intestinal. 
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